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rtio 1AC- ? / ,e f ,e U o  - P f -Wolny Dei- 
la RoccaSul dotada é  n o d n

Mais uma simpatica iniciativa do P/of. 

João David Ferreira Lima, diretor presidente 
do Consórcio TAC—Cruzeiro do Sul

Vislumbrando o in­
contestável crescimento 
quo no momento está a 
travessando a nossa ci 
dade. principalmente no 
que diz respeito ao mo 
vimento de passageiros, 
em seus vôos diários pa­
ra os grandes centros do 
país, houve por bem a 
direção do Consórcio 
Tac-Cruzeiro do Sul, do­
tar a sua agência local 
de uma moderna e con 
fortavel caminhonete 
Kombi.

Êste veiculo se des­
tinará ao transporte de 
passageiros, bem como 
na entrega de encomen 
das aos vários pontos da 
cidade.

Com isso notamos a 
firme disposição da dire 
ção do Ccnsorcio Tac 
Cruzeiro do Sul. na pes 
soa do seu diretor-presi­
dente Prof. João David 
Ferreira Lima, Magnífi­
co Reitor da Universida­
de de Santa Catarina, em 
dotar a agência local 
de uma série de saluta

res medidas, e que virão 
de encontro faos anceios 
de todos os senhores 
passageiros, preocupação 
esta que não só é devo­
tada à nossa cidade, co­
mo a outras agências 
que formam o seu já 
valioso patrimônio. O 
Prof. João David Ferrei­
ra Lima, ombro a ombro 
com os seus < inâmicos 
colegas de diretoria, vem 
assim dia à dia, projetan­
do cada vez mais o no­
me do consórcio Tac- 
Cruzeiro do Sul, com ini­
ciativas de real valor 
que colocam esta empre­
sa de transporte aéreo 
entre as primeiras do 
país.

Destas colunas, cum 
primentamos o Sr. Hélio 
Campos, incansável a- 
gente do Consorcio Tac- 
Uruzeiro do Sul, em nos­
sa cidade, que, graças 
ao seu espirito moço e 
empreeudedor, vem dan­
do o máximo de seus 
esforços em pról do bem 
estar dos senhores pas­
sageiros.

De Florianópolis para 
onde havia seguido há 
vários dias, regressou 
ontem à nossa cidade, o 
Prefeito Dr. Wolny Dei- 
la Rocca.

Na Capital do Estado, 
o P; efeito Dr. Wolny 
Delia Rocca desenvolveu 
uma intensa atividade 
junto ao Governador Cel­
so Ramos e à diversas 
Secretarias, onde tratou 
de importantes assuntos 
ligados à administração 
municipal, quando obteve 
inteiro êxito.

Formulamos à S, 
Excia. os nossos votos 
de boas vindas.

Realizou-ee dia 22 do 
rrente na residência da 
'• d. Dolores Delia Rocca, 
imeira dama do município 
presidente de honra do Clu

chá daquele tradicional clu-te* do Cl ube da Lady c se­
be de serviços de nossa c i­
dade.

Ao referido chá compa-
da Lady, um concorrido receram inúmeras componen-

0  Conselho de Ministros autorizou o Ban- 
Nacional de Desenvolvimento Econômico a dar 

garantia do Tesouro Nacional para as opera­
is de financiamentos em moeda estrangeira, 

;té o montante de US 18.748.897 dólares, destina- 
,°8 à aquisição, pela Serviços Aéreos Cruzeiro do 

de aeronaves a jato do tipo « (aravelle», bem 
°aio motores e acessórios, sendo fornecedores 
, "Üud Aviation Societé Nationale de Construe 
°n$», da França, e a «Rolls Royce Limited», da 
literra.

A PEDIDO

Contestando Inverdades
MARIO RAMOS

Em a Folha da Tarde de 7 corrente, deparamos com 
as afirmações de um repórter de subúrbio, que estão a exi­
gir uma formal contestação.

Passando, em suas andanças por uma estrada re- 
cem-aberta que corta áreas pobres do Estado de Santa Oa- 
tariDa, deduziu em seu bestunto que aquele Estado seria de 
uma triste pobrezajeontrastando com a opulência do Estado 
do Rio Grande do Sul.

Tão insensatos seríamos, se negássemos o progresso 
da bela Capital gaúcha, tomando por base as favelas que a 
rodeiam, ou se aquilatássemos da cultura, inteligência e 
operosidade deste grande povo, tomando como padrão, um 
desajustado.

Antes de rabiscar sandices tais, deveria, o repórter, 
frequentar um curso primário qualquer e ficaria sabendo:

Que no norte de Santa Catarina, está Joinvile, com 
centenas de chaminés fumegantes, num atestado eloquente 
da pujança das suas indústrias. Que no sul do Estado en­
contram-se ricas jazidas carboníferas fornecendo em gran­
de quantidade o combustível tão necessário ao progresso de 
uma Nação.

Que no oeste catarinense, encontram-se terras fer- 
tilissimas para onde se têm transferido milhares de famílias 
rio-grandenses que ali construiram os seus lares, que ali 
vivem e prosperam, contribuindo assim, para o engrande- 
cimento do Estado que os recebeu com um abraço fraterno.

Que no planalto catarinense, floresce e progride a 
indústria pastoril. Ainda agora, por ocasião da última expo­
sição agro pecuária do Menino Deus, de lá vieram ótimos 
exemplares das mais variadas raças, conquistando aqui, 
honrosas classificações.

Que S. ( atarina produz em grande escala: banana, 
feijão, milho, arroz, fumo e também os famosos vinhos de 
Urussanga, Videira e Caçador.

Que no vale do rio Itajaí, está localisado um dos 
maiores parques industriais dos três Estados do Sul.

Isto não é extrema pobreza. E’ riqueza na uberdade 
do seu solo, riqueza no valôr da sua gente.

Pobreza sim, pobreza de raciocínio, pobreza de dis­
cernimento, indigência mental até, revela quem afirma ser 
o Estado de Santa Catarina, de triste pobreza.

Prêto no Branco, é o titulo usado pelo pseudo-jor-
n alista.

Em preto no branco, vai a resposta de um barriga- 
verde autêntico.

Prêto no Branco
E’ o retrato de um pigmeu,
Na pétala nívea de flôr;
E’ ter o negrume na alma,
Em sendo branco na côr

P. Alegre, 15 de Novembro de 1962 - Rua Lopo 
Gonçalves 274.

nhoras (pertencentes a 
n o s s a  m a i s  a l t a  
sociedade, onde foram deba­
tidos vários assuntos de na­
tureza filantrópica.

Nêsses chás organizados 
pelo Clube da Lady as se­
nhoras componentes do seu 
quadro social confeccionam 
vários trabalhos manuais e 
muito dêles em suas residên­
cias, e que se destinam à 
fins filantrópicos, que é uma 
das principais finalidades da­
quela entidade.

Destas colunas formula 
mos os nossos parabéns à 
Sra. d. Dolores Delia Rocca, 
digna presidente de honra 
do Clube da Lady, pela pro­
moção dèsse concorrido chá, 
demonstrando assim o 6eu a,- 
cendrado espirito filantrópi­
co cooperando desta manei­
ra para dirimir os sofrimen­
tos dos necessitados de nossa 
terra,proporcionando-lhes ale

Retifica Pocai & Cia ad­
quire moderna reiifica- 

dora de superfícies
A conhecida e importante firma Retifica 

Pocai & Cia, estabelecida nesta cidade, a Avenida 
Marechal Floriano, 608, acaba de adquirir uma mo­
derna retificadora de superfícies marca BERCO, 
máquina esta importada diretamente da Itulia, on­
de a mesma é fabricada.

A máquina acima referida é a última pa­
lavra em retificadora, a qual vem aliar se ao 
vasto e moderno maquináno que dispõe a Retifi­
ca Pocai & Cia, quando • a mesma é considerada 
uma das mais bem montadas em todo o Estado.

A Retifica Pocai & Cia, é especializada 
na retificação de qualquer tipo de máquina, pois 
além de dispor de moderno maquinano acima espe- 

;• ae onerários dotados de elevadociíicado, possue n a .. „ executaremerrán de capacidade p a i a  execuuneiu
fodos o s serviçes condizentes cora o ramo.

Destes colunas cumprimentamos ossenhee

«  P Z v ^ m ^ s  restaWecimento: guando o 
S 5 m „Tofdotedo de mais esta modem,ss,ma 
retificadora de fabricaçao italiana._____________

Leia na 4a- Página:

SUMOC liberou nove 
Agências para o Banco Ofi-
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Prefeitura M unicipal
Estado de Santa Catarina

aos 28 de acosto  de 1962.aos co QO Giseia Seni8e Brasch e r
Pelo Secretário

LEI N' 90
de 28 da agosto de 1962

Autoriza o Executivo Municipal Abrir Credito
Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages. 
Paço saber a todos os habitantes dêste Município, 

mara Municipal Votou e eu sanciono a seguinte

LEI N- 91
de 28 de agosto de 1962

Declara de Utilidade Pública a Guarda
Catarinense de Lages

Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages. 
Faço saber a todos os habitantes dêste Município 

ra  Municipal VOTOU e eu sanciono a seguinte

Art. 1’ - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a efe­
tuar pagamento da importância de seten ta  e sete mil cruzeiros (Cr$ 
77.000,00), ao Snr. Joaquim Coelho de Oliveira, referente a construção 
de uma ponte sôbre o Lageado Gato Prelo e seis boeiros na estrada que 
vai de Sáo José ao Travessão no então distrito de São José do Cerrito.

Art. 1* - E’ declarada de Utilidade Pública a GUARDA URBA 
NA CATARINENSE, desta cidade de Lages.

Art. 2- - Esta L e i en tra rá  em vigor na data da sua p u b licação , 
revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 28 de agosto de 1962.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a p resen te  Lei, na Secre taria  da Pre­
feitura aos 28 de agosto de J 962.

Gisela Senise B ra sc h tr  
Pelo Secretário

Art. 2‘ - A despêsa decorrente do artigo anterior será paga 
mediante crédito especial aberto por conta do excesso da arrecadação 
do corrente exercício.

Art. 3- - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 28 de ugôsto de 1962.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a presente Lei, na Secretaria da Prefeitura

AcompaDhado de sua 
exma. esposa e viajan­
do em automóvel parti­
cular, regressou na últi­
ma semana de sua via­
gem à São Paulo, Rio 
de Janeiro e Belo Ho­
rizonte, o Sr. Dorival 
Bastos, sócio diretor da 
conceituada firma Mo­
reira, Bastos & Cia., 
que tem a sua matriz 
em Itajaí e depósito em 
nossa cidade e outros 
municípios de nosso Es­
tado.

A viagem do Sr. Do­
rival Bastos durou cerca 
de vinte e cinco dias, 
tendo visitado as cida­
des acima referidas, re­
pousando assim de sua 
estafante atividade co­
mercial.

Almejamos ao Sr. Do­
rival Bastos e sua exma. 
esposa, os nossos votos 
de boas vindas.

Vc> ' conhecer o esperado  
G ord in i. Famoso na Europa, 
onde ganhou evidência entre os 
carros de comportamento espor­
tivo, é agora fabricado pela Willys. 
Um carro emocionante — potente 
e ágil, o Gordini chegou para 
mostrar o que é "performance” .

G o rd in i te m  m o to r 
cie 40 cavalos - potência  supe rio r à de 
qua lque r o u tro  carro  de sua classe !

G o rd in i é carro  que tem  ím pe to  -  
cada um a de suas 4 m archas oferece 
grande fa ixa  de u tiliza çã o !

ESTÁVEL: suspensão reforçada — LUXUOSO: esmerado acabamento 
numerosos detalhes dc bom gosto rÕ LlüO : estrutura monobloco —
CONFORTÁVEL: 4 porias, çrand n da-malas, amplo espaço interno

WiLLYS-OVERLAND.F»»«,aNTiK
& QUALIDADE —  SAO BERNARDO D0 CAMPO - EST. DE SA0 PAULO

WILLYS

Agência Planaltina de Veículos S/A
Avenida Presidente Vargas, 1898 - End. Tel. “Planaltina” - Fone

444 C. Postal, 333
LaSes — Santa Cafarina

fc s ia m o s  a. " i a  er»pa?.ist p a ra  
m o str a r -fh e  o  n o v ís s im o  G ord in i

(̂DCRCDQQtQ
Reestruturação 

do DCT’
Para reestru tu rar  o ser­

viço de distribuição de cor­
respondência e telegráfico, a 
Diretoria dos Correios ela­
borou um plano que visa 
ap licar  16 bilhões, duzentos 
e oitenta e três  milhões e 
setecentos e cinquenta mil 
cruzeiros para a sua execu­
ção a  longo prazo.

Se você deseja ganhar

1 milhão de cruzeiros
Exija do seu fornecedor a NOTA FISCAL correspondente às si

ao sorteio de Dezembro de

Troque as suas notas à rua Coronel Córdova n° 80
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i-siado de Santa Catarina - 
E d i t a l

Kco a quem T n S .s a r  possa" a n f l í l  Municipa1' !■«> pú-
%  quinze (15J horas do dia vinte (20°) d ^ m c í  d e T e í  m* 

próximo vindouro (20-12-1S62) u ira n d dcZcm'
t ? »  o. K W ano de fa b r ic a d o  I “ í  Í  ?  

rivel para cs serviços desta Municipalidade
O p i tç o  mínimo será de Quatrocentos »nii n»»

«*« To00,"?  ’ 6 °- ZZ 7  r a" " Ze"A8 propostas deverão ser escrita com clareza sem 
.endas, rasuras ou entrelinhas, contendo a quantia ofe 
tcida, o julgamento das mesmas será na mesma hora e 
f, acima mencionado, na Secretaria da Prefeitura Municipal 

presença dos interessados que quiserem comparecer
A Prefeitura se reserva o direito de recusar tôdas 

- propostas, caso nenhuma delas consulte os interessesfc Município. uieresses
O Jeep  poderá ser examinado, durante as horas 

expediente no pateo da Prefeitura Municipal.
Secretaria da Prefeitura Municipal, em 19 de no- 

ubro de I9t>2
Felipe Afonso Simão — Secietário

p a - s sL [ i u i  u í

A firma Agro Industrial Anita Garibaldi 
ída., estabelecida à Kua Campos Sales, Bairro 
[( al, n 'sta cidade, está necessitando de operá- 
iíü̂ para a sua finrica e serviços de páteo.

Cs interessados queiram dirigir-se no eu- 
derêço acima, onde serão prontamente atendidos.; onde

S r . P r o c o p i o  D o u a t
Esteve durante al­

guns dias em nossa ci 
dade, o Sr. Procopio 
Douat, diretor presiden­
te da importante firma 
Madeireira Douat S/A, 
com matriz no Rio de 
Janeiro, e filiais em di­
versas cidades de nosso 
Estado.

O Sr. Procopio Douat 
veio à  Princesa da 
Serra acompanhado do 
Sr. Ernani Menezes, ge­
rente da filial de Itajaí, 
em visita à filial que 
aquela conceituada fir­
ma mantém em nossa ci­
dade a qual tem como 
seu dinâmico gerente, o 
Sr. Raul Moreira, pessoa 
vastamente relacionada 
em nossos meios sociais 
e comerciais. Em Lages, 
o Sr. Procopio Douat, 
tratou de importantes 
assuutos junto à filial 
local, tendo daqui ruma­
do para outras cidades 
do oeste catarinense, 

aquela conhecida

M M O
P R I V A T I V O *

V. S. mesmo escolherá o programa de­
sejado e isto lhe dará, certomente, 
uma nota d e . . .  ,

4-

t,

*Sâo, de fato, numerosos aparelhos 

independentes instalados com alta 

•> técnico, obedecendo o critério da jj

; i. escolho individual das emissoras. X

P 1

t- Ücíji
W

organização comercial 
mantém outras filiais e 
depósitos.

Destas colunas feli­
citamos o

Douat, bem como o Sr. 
Ernani Menezes, dese­
jando-lhes francas ventu­
ras em suas atividades

Procopio comerciais.

apoio e
I

Na última reunião do Egrégio Conselho Universitá- 
tário da Universidade de Santa Catarina, realizado dia 20 
do corrente, o Professor Luiz Oswaldo d’ Acâmpora, Vice- 
Reitor e Diretor da Faculdade de Farmácia, propôs fôsse 
dado um voto de apoio e reconhecida homenagem ao 
Magnífico Reitor Professor João David Ferreira Lima a 
quem tanto deve o ensino superior em nossa terra. A pro­
posição depois de discutida e votada, foi aprovada, inclusi­
ve pelo voto do acadêmico representante da F. E. U. S. C. 
órgão representativo da classe universitária catarinense, 
abstendo-se de votar dois prolessôres por razões que expu­
seram, não sem manifestarem entretanto, o reconhecimen­
to às qualidades de honorabilidade, correição e dignidade 
do Reitor e de louvor ao seu incansável trabalho em pról 
da Universidade. A proposição aprovada é a seguinte:

‘•Excelentíssimo Senhor Presidente do Conselho 
Universitário”.

Na forma regimental, tenho a honra de submeter à 
alta cousideração do Egqigio Conselho Universitário a 
seguinte w

Proposição
1* - Considerando os reiterados ataques que não 

sòmente ferem a alta autoridade de Magnífico Reitor da 
IJuiversidade de Santa Catai ina, como, também, %  sua 
ilustre pessoa;

2' - Considerando que tais ataques são destituídos 
de quaisquer fundamentoe justificáveis;

3 - Considerando que o Prof. João David Ferre ira  
Lima, no exercício das elevadas funções de Reitor, vem 
dedicando em pról do desenvolvimento cultural o melhor 
do seu esforço, outorgando às diversas Faculdades, inte­
grantes da Universidade de Santa Catarina, o material in­
dispensável ao seu funcionamento;

4- - Considerando que as unidades que compõem a 
Universidade de Santa Catarina, estavam carentes de l a ­
boratórios, salas de aula, material bibliográfico e material 
didático, ao instalar-se a Reitoria, que impossibilitava a 
administração do ensino, era condições técnico-cieutíficas, 
capazes de proporcionar aos estudantes catarinenses um 
mínimo de especialização;

5 - Considerando que o Magnífico Reitor dentro da 
realidade financeira da Universidade deu a melhor assis­
tência e solução àquelas situações delicadas, distribuindo 
equitativamente, recursos a tôdas unidades de ensino;

PROPONHO:
Que o Egrégio Conselho Universitário, de acôrtío 

com o alto espírito de solidariedade que lhe deve mover 
os sentimentos, consigne na ata de seus trabalhos da p re ­
sente reunião, um voto de apõio e de reconhecida home­
nagem ao Exmo Sr. Prof. João David Ferreira Lima, Mag- 

o " r da Universidade de Santa Catarina, e que 
uessa decisão se dê ampla publicidade.”

m I M m
Nossos rádios são aparelhos 
de a lio  potAnclo com seleti­
v idade perfe ita  •  que levam 
o garantia  d e - -  — ̂ i í f i í ímm

^ e t o n e ã s O l  - End. Teleg. "WEtPE" - P6rto Alege

E stabelecida no Bairro 
Coral, Rua C am pos Sales 
s/n", está  in teressada n a  
com pra de m adeiras de 
Ia- e lia . qualidade, tipo 
Europa.

T r a n s p o r t a d o r a  R o d o í a g c s
'  . 3g3 -  F o n e 330 - Caixa Postal, 73 ■ LAGES - Santa Catarina

A v e n id a  M a r e c h a l  Fiorian , ' e n c o m e n d a s . b a g a g e n s  e tc . .p a r a  q u a lq u e r  lo c a l id a d e  d o  p a ia
Transporte*em geral de cargas,Ictaçoeg ^  São Paulo, Rio de Janeiro, Curitibanos, Sao Joaquim, Pelotas

Agencias » ; ^ ^ i n l e s  localidades de San ta  Catarina: 
Servindo a ^ ^ ^ tei0, Nô P^»
Maíra, C a n o i n h a s #  vOB C h a p e c á , S u l, B o m  R e tiro , C a p ã o  A lto . C a m p o  B e lo  d o  S u l,

d o  S u l - C a m p ° s N o v o  U r u b ic i .  U r u p s m a . ^ o c m ^  p o n (e  d o  R io  Polota3  .  R « , N e g ro , n o  P a te rn a

U g o S *  d a ^ tf v - a ?  C e r t o  N e g ro -  A m « a  -------------- ----------------------------------------

|j.|L

• f

- I
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Nola da Diretoria da  
Fazenda Municipal

A Diretoria da Fazenda Municipal, solicita 
aos credores da Prefeitura Municipal de Lageá, 
no sentido de enviar durante o mês de novembro 
suas contas de apresentação com as respectivas 
notas fiscais, afim de que sejam realizados os 
respectivos empenhos para posterior pagamento, 
antes do fim do exercício.

Cláudio Ramos Floriani 

Diretor da Fazenda Municipal

SU M O C  liberou nove agencias para 
o Banco Oficial do Estado

“O Ministério da Fa- Batista e Presidente Ge-
túlio, todas as quatro 
pioneiras, e as outras 
em Joinville, Blumenau,
Tubarão, Lajes 
Paulo.”

Caminhões de fretes para 

Perto Alegre
a e x po r ta d o r a  de m adeiras  fo n ta n iv e

LTDA., com depósito no Bairro Coral, próximo à 
Charqueada Bianchini, está necessitando de ca­
minhões para fretes de madeiras para Porto Alegre. 
Os interessados queiram dirigir-se àquela firma, 
no endeiòço acima, onde obLyão maiores infor­
mações. *

Conheça o Famoso

Micro - Trator 
“T G B A T T A ”

A  maravilha da técnica Japoneza - agora

fabricado no Brasil

Vicente Pascale - Comercio 

e Representações
Rua Corrêia Pinto n° 122 - Fone 228 Cxa. Posta] 28 

End Telegráfico — INDU

zenda, atravéz da SU- 
MOC, acaba de conceder 
ao Banco de Desenvolvi­
mento do Estado as car­
tas patentes para insta 
lação das primeiras no 
ve agências do estabe 
lecimento bancário ofi­
cial de Santa Catatina. 
Isto tem enorme signifi 
cado no que se refere à 
expansão das atividades 
do mesmo no interior 
do Estado, coucorrendo 
com maior amplitude pa 
ra o desenvolvimento 
econômico catarinense.”

I Critério da escolha 
1 das Agências

São estas as primei­
ras palavras do prof. Al 
cides Abreu, presidente 
do BDE, comunicando à 
reportagem notícia de 
tão alta importância.

E continua: A esco­
lha das agências se de­
ve à instrução da SU 
MOC que fixa no máxi 
mo 10 agências por ano. 
Pedíramos 23, mas ape­
sar de se tratar de ban­
co oficial, aquele órgão 
não abriu excessão, e 
assim, atendidas as exi 
gências do mesmo, nos­
so critério foi localizar 
o BDE em todo o Esta­
do, nas suas diferentes 
regiões. Desta forma, as 
agências ora liberadas 
serão fixadas em Xaxim. 
Herval d’ Oeste, São João

Lages SaDta Catarina

São

As razões da instala 
ção da Agência de S.

Paulo
E’ o titular do BDE, 

ainda, que informa as 
razões da instalação de 
uma agência do organis­
mo bancário estatal na 
capital paulista:-’

Um das razões prin­
cipais é a dificuldade de 
um banco obter agência 
em São Paulo, e a ins­
trução da SUMOC para 
êste ano transforma essa 
possibilidade em realida­
de. O outro motivo de­

corre de que as transa­
ções das indústrias se 
fazem sobretudo com 
São Paulo, para utilizar 
o sistema de redescentes 
das operações e servir 
duplamente o Estado com 
a mesma disponibilidade 
de recursos.”

“Já em janeiro o 
BDE poderá requerer 
mais 10 agências, obede­
cendo o critério da im­
plantação das nove pri­
meiras, isto é, uma pio­
neira e outra em cidade 
mais representativa, a 
medida que se for se ob­
tendo pessoal e local, 
->m que funcione a ACA- 
RESC e Associação Ru 
ral (Casa Rural, cuja 
construção está a cargo 
do PLAMEGj.”

\ precisa-se
AGRO INDUSTRIAL ANITA GARIBALDI LTDA, 

estabelecida à rua Campos Sales, Bairro Coral 
Lages - Santa Catarina, deseja admitir um elemen­
to para ocupar o cargo de «Comprador de Ma­
deiras» com bastante experiência no ramo e de 
preferência com condução própria.

Contador precisa-se
\

Importante firma comercial desta praça, ne­
cessita de ura Contador ou um prático em Conta­
bilidade de madeiras. Os interessados devem enviar 
carta de próprio punho à Caixa Postal, 218.

Exigem-se referências.

Posto F ox
— DE —

PEDRO VANONI
Gasolina - Oleos - Lubri­

ficação e Lavaçco
Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender os seus amaveis 

clientes
Rua Correia Pinto - Esquina Emiliano Ramos -  Fone, 319 

Lages - Santa Catarina

Ver sos í nt i mos
(Ao Luiz Mario C asagrande)

Em vão em procurei por tôda a vida 
A doce paz por que ntanhaiuia. anciava.
Lutei, sofri, chorei e nessa insana lida
Não alcancei, como queria, o que eu buscava.

Eu procurava uma coisa não perdida 
& me perdia em buscar do que não achava 
E nunca, jamais encontrava a tal guarida 
Que assim escondida, por certo, me evitava.

E um belo dia, bem me recordo, - encontrei 
Só a voz daquela, atraz da qual eu sempre andei 
E que ao meu ouvido, terna, sussurrava assim:

“Quando o egoismo, em ti, eu vislumbrei,
Eib você mesmo, iucontinenti, eu me ocultei
Pois só aos bons, aos puros, é dado olhar prá mim”.

Lages, 25-11-62.
Gerson Andrade

A PÉROLA DE LAGES
A maior e mais completa Livraria e Tipografia da cidade

Papelaria em geral — Completo sortimento de material escolar
Rua Coronel Córdova, 202 -Fone, 213 - LAGES - S. Catarina
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A firma Irmãos Gamhnro-í x 'n- *■

Bda à Rua Castro Alves, no Bairío’^ 19, estabe,e~ 
í0„e 38:5, precisa de caminhões n í  f ! ? ’ coín

Os interessados devem dirigir-se no ende 
rêço acima, onde obterão maiorès informações

Joalheria Mâm
Com vistas às festi­

vidades de Natal e Ano 
*̂ ovo, a conceituada Joa 
lheria Mondadori de pro­
priedade do Sr. Doruin 
gos Mondadori. acaba de 
receber um grande e va­
riado sortimento de re­
lógios. joias e outras 
bijouterias.

Estes artigos que fa­

zem parte de uma gran­
de compra efetuada pe­
lo Sr. Domingos Monda­
dori, há algumas sema­
nas atráz, compõem-se 
ainda de uma linha com­
pleta de artigos de pre­
sentes, para todos os 
fins e para todos os gos­
tos.

Noticiando êste acon

O UNICQ caminhão inteiramente nôvo!
W K

*

- ,  • 

I"

. -• is

m

í  .a  u  ?;áh
-T **

tecimento, destas colunas 
felicitamos o Sr. Domin­
gos Mondadori, proprie­
tário da afamada Joa­
lheria Mondadori, ense­
jando que os seus pre­
zados clientes possam 
adquirir os mais varia­
dos artigos para o Natal 
e Ano Novo, por preços 
bastante razoáveis e 
com ampla garantia de 
durabilidade.

Inspetores da Colum- 
bus em Lages
Encontram-se nesta 

cidade ís  Srs. Adir Tei­
xeira e Domingos G. 
Stenzoski, inspetores ca­
tarinenses da conceitua­
da organização Columbus 
Imp. Industria e Comércio 
S/A, vendedora da afa­
mada SuperCestas Co­
lumbus, famosas em to­
do o Brasil.

Em nossa cidade, 
aqueles inspetores estão 
em franca divulgação da 
campanha para o ano de 
1963, onde esperam al­
cançar sucesso ainda 
maior do que o corrente 
ano, quando as Super 
Cestas Columbus obtive­
ram consagradora acei­
tação em nossa praça.

Os Srs. Adir Teixeira 
e Domingos G. Sten­
zoski, também estão em 
permanente contacto com 
o esforçado agente Co­
lumbus de nossa cidade, 
Sr. Dercilio Camargo 
tratando de relevantes 
assuntos relacionados 
com a firma que inspe­
cionam, bem como ca­
pacitarem os senhores 
prestamistas de todas as 
informações necessárias 
com vistas ao plano do 
próximo ano.

Almejamos aos Srs. 
Adir Teixeira e Domingos 
G. Stenzoski, os nossos 
votos de uma feliz esta­
da na Princesa da Serra.

A ÚNICA*linha 
completa de 

caminhões 
nacionais!

'TIHI
1

—  NÔVO SUPER F -6 0 0  NÔVO SUPER F -6 0 0
NÔVO SUPER F -3 5 0  NO . . _  , C AVALO -M EC AN IC O

-Venha" conhecê-la de perto no seu Revendedor Ford
i automóveis João Buaiim f/A. 

omércio de lages S. CATARINA
1 V /  ^  *

Acadêmicos 
Lageanos em 
Passo Fundo

Afim de efetuarem 
exames finais, na Facul­
dade de Direito de Pas­
so F’undo, encontram-se 
naquela cidade gaúcha, 
os acadêmicos lageanos 
Pregentino Parizzi, Pedro 
Melo, Teimo Ramos Ar­
ruda, Francisco Ramos 
Martins, Belisario Neves 
Netto, Luiz Ramos, Sa­
muel Melo, Remy Gou­
lart, Agnelo Neves Ar­
ruda, Caio Sbruzzi, Ivan 
Ranzolin e outros.

Os referidos exames 
deverão ser encerrados 
possivelmente no fim do 
corrente mês.

Desejamos aos aca­
dêmicos lageanos acima 
referidos muitas felicida­
des nos exames a que
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Inaugurada a Poníc Eng. Aníônio A lves de Ncrcnha
Conforme foi nmplamen- 

te divulgado, realizou-se 
quinta feira última, dia 22, 
no Passo do Socorro, divisa 
dos Estados de Santa Catari­
na e Rio Grande do Sul, a 
inauguração da Ponte Eng. 
Antônio Alves de Noronha.

Afim de inaugurar aquele 
empreendimento, chegou na 
manhã daquele dia, por vol­
ta das 9 horas no Aeroporto 
Correia Pinto, o Eng. Hélio 
de Almeida, Ministro da Via- 
ção e Obras Públicas, acom ­
panhado de uma grande co­
mitiva, da qual também faziam 
parte, o Prefeito Dr. Wolny 
Delia Rocca, que se encon­
trava na capital do Estado e 
o Deputado Osny de Medei­
ros Regis, representante do 
Governador Celso Ramos.

No Aeroporto Correia Pinto,!' 
guarduvam aquela comitiva,as 
mais altas autoridades civis, 
militares e eclesiásticas do 
município e grande número 
de populares. ;

Após a sua chegada 
Lages, o Ministro Hélio di 
Almeida e sua comitiva ru­
maram para o 2‘ Batalhão 
Rodoviário, onde detiveram 
em rápida visita às instalaçõe. 
daquela unidade militar qm 
tem sob seu comando o bra 
vo oficial do exercito  nacit - 
nal, Ccl. Kloriano Móller, ; 
quem o nosso município llu 
deve incomensuráveis sei 
viços.

Sempre acom panhado' d< 
C°1 Floriano Móller e outros 
componentes da oíiciaiidad 
do 2' Batalhão Rodoviário, <

Sr. Ariur J. Seu?

Minist -o da Viação e Obras 
Públicas, e demais autorida­
des que o acompanhavam, 
hem como as autoridades ci­
vis. militares e eclesiásticas 
partiram para o local da 
nauguração. Abrindo aquele 
t(o, falou o Cel. Floriano

ilustre engenheiro, a quem 
era  homenageado com a  no­
m encla tu ra  da Ponte ora em 
inauguração. Falou posterio r­
mente o Ministro Hélio de 
Almeida, ressaltando a im ­
portância daquela obra e o 
que ela representava para  
o setor rodoviário do país.

Em seguida, o Cel. Floria 
no Móller. convidou o Minis­
tro da Viação e Obras Pú­
blicas para  cortar a fita sim 
bolica da inauguração , da 
Ponte Eng. Antônio Alves de 
Noronha, que após êste ato, 
foi exposta à visitação pú­
blica dos presentes c poste 
riormente confiada ao tráfe­
go. Após esta inauguração 
que se deu por volta das 12 
horas, foi servido aos p re ­
sentes um suculento ch u rra s ­
co, que teve lugar num bos­
que anexo ao local da inau­
guração.

Por volta das 15 boras,

Públicas, Eng Hélio de Al 
meida e sua ilustre comitiva 
rum aram  para  Vacaria de 
onde dem andariam para Pas­
so Fundo, por via aérea.

Para  que se possa aqui­
latar o valor da Ponte Eng 
Antônio Alves de Noronha, a 
mesm a possui um vão total 
de 200 metros, com seis pi­
lares  intermediários, altura 
máxima de 19 metros e pista 
com 8,20 metros de largura. 
O custo total de sua obra foi 
de mais de 40 milhões de 
cruzeiros. Noticiando êste 
grande acontecimento para a 
vida de nosso município, 
cumprimentamos destas co­
lunas o (>1. Floriano Móller, 
que cora dedicação e denôdo 
vem conduzindo os destinos 
do 2’ Batalhão Rodoviário, 
entidade que vem contribuin­
do com grande parcela para 
o progresso  da Princesa da 
S erra  e do Estado.

No pkito rrolizado 
em 7 rie ou.ubrodo 
corrente ano, elegeu 
se por expressiva 
votação para a Câ- 
m ,ra Municipal de 
Luritibanos, o Sr. A r ­
tur J. Scur, do alto 
comercio da capilal 
da madeira, e pes 
soa bastante relacio­
nada em nossa ci­
dade, pois aqui resi­
diu por alguns ar.es, 
estando ligado por 
laços de matrimônio 
com tradicional ía- 
milia da Princesa da 
Serra.

Formulamos ao 
Sr. Artur J. Scur., os 
rosa atividade na 
banos, a instalar se era o 
ano.

nossos 
Câmara

°1
votos de uma veníu- 
Menicipal de Curiti-

de janeiro do próximo

A firma F. Paese - Agricultura, Comercio 
e Industria, necessita de caminhões para fretes 
de madeiras da cidade de Sen \  no Estado do 
Rio Grande do Sul. próximo ao municipio de Pas­
so Fundo, para São Paulo, Kio de Janeiro e Be­
lo Horizonte.

Cs interessados devem dirigir-se ao en- 
derêço da referida firma, à Avenida Camões, no 
Bairro Coral, onde receberão melhores informa­
ções.

Móller, que inicialmente fez 
um relato histórico úa obra 

ra  inaugurada, fazendo um 
paralelo da data que coinci­
dia com a chegada à Lages 
do Capitão-Mór Antônio Cor 
reia Pinto de Macedo, a 2.. 
de novembro de 1766. A se ­
guir, relembrou como preito 
de adm iração e de reconhe 
cimento ás inúmeras qtialida 
des ou Engenheiro Antônio 
Alves de Noronha, e que 
•'n'o hnvia dignificado a sua 

profissão Logo adiante disst 
o Cel. Floriano Móller. que 
sentia-se envaidecido (ie ve 
construída tão importante 
Po^te, ,e envaidecidos es ta­
riam também os seus ilustres 
antecessores. Em certo t r e ­
cho do seu discurso, o Cel. 
Floriano Móller relembrou a 
figura do Cel. Cândido fria 
riano da Silva Rondon, pri­
meiro comandante da unida 
de que comandava, dizendo 
que ó 2' Batalhão Rodoviário 
havia cumprido com o seu 
dever. Convidou a  seguir o 
Engenheiro Roberto Ferreira 
Lassance, Diretor G eial do 
DNER, o Gal. Mario Poppe 
Figueiredo, Diretor de Vias 
tie Transporte do Exercito, 
os representantes dos gover­
nes de Sant.i Catarina e do 
Rio Grande do Sul, o Eng. j 
Antônio Alves de Noronha) 
Filho e o o Prefeito Dr. VVol-J 
ny Delia Roco.a, para des-! 
cerrarem  os pavilhões de 
S.C. e do Rio Grande dr 
Sui, que cobriam a placa 
comemorativa. A seguir fa­
lou o Eng. Antônio Alves de 
Noronha Filho, filho daquele

' * : S 3  : : , 3 : 7 3
Lages, 28 de Novembro de 1S62

S i  Eleitoral ia  21a Zona diplomou 
os c i i a i o s  eleitos e seus tos

Conforme estava programado, realizou se na tar­
de de sábado último, no salão nobre do Colégio Estadual 
Vidal Ramos, a solene diplomação dos candidatos eleitos à 
7 de Outubro, bem como seus respectivos  suplentes, na 
jurisdição da 21a Zona Eleitoral, que com preende os muni­
cípios de Lages, Campo Belo de Sul, Anita Garibaldi e São 
José  do Cerrito. Na oportunidade foram diplomados os 
Prefeitos eleitos dos municípios de Campo Belo do Sul. 
Anita Garibaldi e São José do Cerrito, os vereado res  titula­
res e suplentes dos municípios acim a referidos e mais os 
do nosso municipio.

É a seguinte a nominata dos candidatos diplomados: 
Campo Belo de Sul - Para Prefeito, o Sr. Álvaro Puccv, 
do PSD e os respectivos candidatos eleitos para  a Câ­
m ara Municipal e seus suplentes.

ta ribaldi - Para  Prefeito, o Sr. José  P ere ira  Ne­
ves, do PSD, os vereadores eleitos e seus respectivos 
suplentes.
São José  do Cerrito - Para Prefeito, o Sr. Jonas Gar­
cia, do PSD, e mais os vereadores  eleitos e seus 
sublentes.

Câmara Municipal de Lages 
PSD

Aviso ao Público Lageano
O Consórcio TAC— CRUZEIRO DO SUL. sempre procurando servir, cada 

vez melhor o público viajante da região se rra  de Santa Catarina, depois de reini­
ciar os seus vôos para JOAÇABA, capital do Oéste Catarinense, volta agóra a se r­
vir esta região, com POKTO ALEGRE, capital do visinho Estado do Rio Grande do 
Sul. - Assim é que, sendo atualmente a única Companhia de Aviação Comercial a 
servir nossa cidade, o Consórcio TAC— CRUZEIRO DO SUL, que sempre procurou 
servir a zona da serra, ligando-a a todas as cidades do País. oferece agóra ao pú­
blico viajante, os seguintes vôos, nos dias e horários abaixo:

2as. 4as. e 6as. feiras: - às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba,
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio 

às 10:25, para: Rio do Sul, Fpolis., Itajaí 
Joinville e Sao Paulo, 

às 14:50, para: Joaçaba,
3as. e 5as. feiras: às 08 00, para: Fpolis, itajaí, Joinville, Curi­

tiba, Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. 
às 13:35, para: Porto Alegre.^ C ■ i

Sabado: às 08:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curiti­
ba, Paranaguá, Santos, São Paulo 

e Rio.
Domingo: às 13:35, para: Porto Alegre.

Está portanto, o público viajante da Região Serrana de parabéns, com 1 as 
novas linhas do Consórcio TAC— CRÚZEIRO DO SUL que continúa a ser a p ionei­
ra da Aviação Comercial em nossa Região.

Maiores inform açõjs e vendas de passagens, dirijam-se à  agência do 
I Consórcio TAC —CRUZEIRO DO SUL, à Rua Presidente Nereu Ramos, n° 84 ou 
I pelos telefones nrs. 214 e 237. —

Vereadores eleitos - Felipe Afonso Simão, Nilton Rogério 
Neves, t laudio Ramos Floriani, Teimo 
Ramos Arruda, Manoel Antunes Ramos 

Ruy Zapelini. Arv Cândido Furtado e 
.r . Evaldo Henckemaier.
Vereadores suplentes - Evandel Xavier Soares, José Hé­

lio Guidalli, Hilton Amaral, Pompeu 
Sabatini, Nelson de Castro Brascher, 
Jad ir  Ogib Varela, Francisco Rafael 
da Silva e Carlos Bello Wagner.

UDN
Vereadores eleitos 

Vereador suplentes

- Manuel Pessoa , Ulisses Branco de 
Andrade e Jo sé  de Castro Gamborgi 

- Américo Sabatini, Jo sé  Wilson Mumz, 
Ary P ere ira  Alves, Celso Anderson 
de Souza, Valdomiro Antonio Nerco- 
lini, Herminio Alvim Mathias, Romeu 
Ramos Lucena, Getulio Antunes Viei­
ra e Assis Chaves Vieira.

PTB

vereadores suplentes - Éclair X avier da Cruz, Nilton
nheiro, Jo sé  Mariano da Silva, J< 
Rodrigues da Costa, Lineu Batií 
Antonio Andrade, Emani Francisco 
Rosa, Tapinam bá I. B do Amara 
Getulio Stadnick.

Democrático n n o Da ? casiâo- em nome do Partidof Soc
em nome diTTni~e s e n bargador Mario Teixeira Carrill
Castro Gamhor?ria° DemoCiatica Nacional o Dr. José
b iL ro  o srb NUt’ 6 Z™ nome do Partido Trabalhista B> sileiro, o br. Nilton Bento Pinheiro.
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